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pesquisa regional sobre Os 

interCsscs pccrncntes dos in-

di'iduos - foi "tijoo" 

A prirneira (rase notada 

c: "Oucro aprender a icr 

para mudar o mundo". 

A scgunda frase dectaca-

'Ja ë: "0 pobre não vive. 

Passa pea vida" . 

A terreira c: "Tctho a 

vcola do mundo-'. 
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